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tanto a teoria quanto a implementação do modelo atual não 
representam uma ruptura completa da LA com os modelos que 
a antecederam, confirmando a hipótese desta Dissertação, de que 
a liberdade assistida é atravessada por contradições resultantes do 
fato de que o paradigma atual da proteção integral não rompeu 
por completo com o paradigma menorista que o antecedeu. Este 
fato se manifesta na similitude da LA com as antigas concepções 
terapêuticas, medicamentosas e de vigilância e controle. A análise 
de dados estatísticos revelaram que, embora a LA seja a medida 
socioeducativa mais aplicada, respondendo por 47% do total, 
trata-se de medida desprivilegiada em termos de recursos e de 
importância política. Diante dessa realidade, foi possível também 
constatar que, ao ser desprovida de recursos e de estrutura política 
necessária a Liberdade Assistida permanece “desassistida” e com 
seu potencial socioeducativo limitado.
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O objetivo desta dissertação é analisar como os adolescentes 
com transtorno mental autores de ato infracional são atendidos 
pela política de saúde mental e política de infância e adolescência 
no âmbito da medida socioeducativa de internação no Distrito 
Federal (DF). Para isso, foi realizada uma pesquisa qualitativa 
que teve como principais etapas metodológicas: procedimentos 
éticos, trabalho de campo, e plano de análise dos dados. Os 
procedimentos éticos referem-se aos cuidados tomados para a 
proteção da pesquisadora e dos participantes da pesquisa durante 
o processo de investigação. O trabalho de campo foi realizado no 
Centro de Atendimento Juvenil Especializado I (CAJE I) com 
a aplicação de pesquisa documental, observação participante e 
entrevista semidirigida como instrumentos de pesquisa. O plano 
de análise dos dados foi guiado pelo método de codificação 
de pesquisas qualitativas. Situado entre a lei e a psiquiatria, o 
adolescente autor de ato infracional com transtorno mental torna-
se alvo desses dois campos de conhecimento. No entanto, não 
existe uma resposta para a conciliação das ações desses campos por 
apresentarem uma relação contraditória entre a proteção integral, 
a vulnerabilidade de pessoa em desenvolvimento e portadora de 
transtorno mental e o cometimento de ato infracional. No que 
se refere ao seu atendimento pela política de saúde mental, os 
serviços de saúde mental no DF estão aquém das necessidades 
da população e sinaliza que uma parcela significativa de pessoas 
encontrase sem acesso a essa política. Essa escassez de serviços 
é experimentada pelos adolescentes com transtorno mental em 
cumprimento de medida socioeducativa, o que inviabiliza, em 
grande parte dos casos, o atendimento na rede externa de saúde. 
O atendimento dado a esses adolescentes pela política de infância 
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e adolescência revelou resquícios da lógica menorista, uma lógica 
anterior a doutrina da proteção integral do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), que busca corrigir e adequar os sujeitos que 
violam as regras sociais. Além disso, verificou-se que o atendimento 
ao adolescente autor de ato infracional não tem sido prioridade na 
execução de políticas sociais públicas. O quadro de superlotação, 
infraestrutura inadequada e indisponibilidade de recursos 
humanos e físicos no CAJE I, impossibilitam o cumprimento do 
atendimento socioeducativo proposto pelo Sistema Nacional de 
Atendimento Socioeducativo (SINASE). A medida socioeducativa 
de internação não oferece atendimento adequado e não efetiva 
os direitos garantidos pela política de infância e adolescência e 
política de saúde mental para os adolescentes com transtorno 
mental autores de ato infracional. Essa medida se apresenta como 
geradora de sofrimento psíquico devido à apartação social que 
promove na vida desses adolescentes.
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